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Resumo – O objetivo deste trabalho é analisar a competitividade das exportações da manga e da 
uva do Vale Submédio do São Francisco. Ele faz uso do método de Constant-Market-Share (CMS) 
e do Índice de Vantagem Comparativa Revelada de Vollrath (RCAV). Tanto a manga quanto a uva 
apresentaram vantagem comparativa revelada para todo o período analisado, sendo mais elevados 
os indicadores da uva. Quanto às fontes de crescimento das exportações de manga e uva, o efeito 
competitividade foi inicialmente o que mais colaborou para as exportações dessas frutas. Num 
outro subperíodo, o que mais contribuiu para o crescimento das exportações de manga foi o efeito 
destino; para a uva, o efeito competitividade permaneceu como o que mais colaborou para o cres-
cimento de suas exportações. Desse modo, os resultados evidenciaram que apesar das oscilações na 
magnitude dos efeitos e com exceção do último subperíodo para a manga, o efeito competitividade 
foi o que mais impulsionou as exportações dessas frutas no período. 

Palavras-chave: desempenho, fruticultura, planejamento.

Competitiveness of exports of mango and grape 
lower basin of San Francisco Valley

Abstract – The objective of this study is to analyze the competitiveness of exports of mango and 
grape Submédio of the São Francisco Valley. Therefore, it was made use of Constant-Market-Share 
method (CMS) between the years 2003-2011 and the Revealed Comparative Advantage Index Voll-
rath (RCAV) between the years 2003 to 2013. The results indicated that both the manga as the grape 
had revealed comparative advantage for the entire period analyzed, leaving out the grapes had 
higher indicators throughout the period. Regarding the sources of growth of exports of mango and 
grape, in the first and second sub-periods, the effect competitiveness was the most contributed to 
the exports of these fruits, from the third sub-period, the effect that most contributed to the growth 
of mango exports was the end effect, while for the grape the competitiveness effect remained the 
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effect that most contributed to the growth of its exports. Thus, the results showed that despite the 
fluctuations in the magnitude of the effects and except for the last subperiod for the mango, the com-
petitiveness effect was the most boosted exports of these fruits in the period.

Keywords: performance, fruticulture, planning.

tempo de maturação e capacidade de inserção 
comercial no mercado externo. Posto isso, o ob-
jetivo geral deste trabalho é analisar a competitivi-
dade das exportações da manga e da uva do Vale 
Submédio do São Francisco. Especificamente, 
busca-se determinar as fontes de crescimento das 
exportações dessas frutas e observar se apresen-
tam vantagem comparativa em relação ao Brasil. 
Serão usados o método Constant-Market-Share 
(CMS) para o período 2003–2011 e o Indicador 
de Vantagem Comparativa Revelada de Vollrath 
(RCAV) para 2003–2013. 

Assim, este artigo buscará responder ao 
seguinte questionamento: quais são os principais 
fatores que afetam o crescimento das exporta-
ções de manga e de uva do Vale Submédio do 
São Francisco? 

Tal problemática se justifica pela impor-
tância da fruticultura para a geração de emprego 
e renda no Semiárido. Faz-se, portanto, necessá-
rio conhecer as principais fontes de crescimento 
das exportações de manga e uva, de modo que 
as evidências encontradas possam fornecer 
contribuições para melhorar a competitividade 
dessas frutas. A implementação de ações mais 
pontuais com impacto direto na competitividade 
conquistará novos mercados consumidores.  

Mercados da manga e da uva
A Tabela 1 mostra os valores e volumes 

exportados da manga do Brasil e do Vale do São 
Francisco de 2003 a 2013. Em termos absolutos, 
em 2004 houve redução do volume de expor-
tações de manga pelo Brasil e pelo Vale do São 
Francisco, que pode está relacionada às fortes 
chuvas no polo Petrolina-Juazeiro, causando 
choque de oferta, o que por sua vez afetou o 
desempenho das exportações. Depois desse 
ano, o volume de exportações cresceu até 2008. 

Introdução
Estudos sobre competitividade, em sua 

maioria, possibilitam estabelecer uma compa-
ração entre setores específicos de determinados 
países com os padrões mundiais, visando com 
isso conhecer mais detalhadamente as principais 
vantagens competitivas dos setores em análise. 
Contribuem, dessa forma, para o aperfeiçoa-
mento de políticas setoriais e de suas respectivas 
práticas produtivas (SOUZA, 2013). 

Dos setores emergentes, o frutícola, consi-
derado como um dos segmentos mais importan-
tes do agronegócio brasileiro, segundo Dörr et 
al. (2010), tem se destacado pelo elevado poten-
cial de expansão, fundamentalmente por causa 
de sua importância para a geração de emprego, 
renda e divisas. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de 
Frutas (Ibraf) (2013), embora o Brasil esteja entre 
os três maiores produtores mundiais de frutas, 
o País ocupa a 15a colocação nas exportações 
mundiais. Existe, portanto, grande potencial ex-
portador, que, se explorado de modo eficiente, 
favorecerá a maior inserção da fruticultura brasi-
leira no mercado mundial.   

Segundo dados da Secretaria de Comércio 
Exterior do Ministério de Desenvolvimento da 
Indústria e Comércio (ALICEWEB, 2014), as 
maiores receitas das exportações brasileiras de 
frutas em 2013 vieram da manga e da uva, 2ª e 
3ª posições no ranking, respectivamente, sendo 
o Vale Submédio do São Francisco responsável 
por 84% das exportações de manga e 99% das 
de uva do País. 

 Fatores relevantes motivaram a escolha 
da manga e da uva como objetos deste estudo: 
estão entre as principais frutas exportadas pelo 
Brasil em termos de valor monetário; apresentam 
especificidades distintas de custos de produção, 
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Em 2009, nova redução. Acredita-se que dessa 
vez o problema esteja relacionado às conse-
quências da crise econômica dos Estados Unidos 
– que afetou a economia mundial –, um dos 
principais mercados importadores de manga do 
Brasil. A partir daquele ano, o volume exportado 
passa ser crescente, com exceção de 2013.  

De acordo com a câmara de fruticultura 
do vale, a redução das exportações de manga 
em 2013 deve-se ao fato de o ano ter apresenta-
do período de verão com temperaturas bastante 
elevadas, o que criou dificuldade para induzir as 
plantas a produzirem. Houve então menos oferta 
no mercado interno, fazendo o preço subir mui-
to e ocasionando mudança no direcionamento 
das exportações. O produtor optou por vender a 
fruta no mercado interno. 

A participação relativa do Vale Submédio 
do São Francisco em termos de valor exportado 
decresce em 2004, 2007, 2009 e 2012 com re-
lação ao ano anterior. Em 2004, houve choque 
de oferta no polo Petrolina-Juazeiro por causa 
das fortes chuvas; acredita-se que a queda em 
2009 esteja relacionada à crise de 2008 nos 
EUA. Já em 2012, o câmbio foi tido como fator 
que contribui para a queda das exportações 
daquele ano.

A Figura 1 mostra a valorização da manga 
brasileira no mercado externo, o que fica mais 
evidente quando se analisa a os preços de 2003 
a 2013, com tendência ascendente, com exceção 
de 2007, 2009 e 2012 – estes dois últimos anos 
representaram momentos em que a economia 
mundial enfrentava as consequências da crise 
financeira dos EUA e da queda do dólar. 

A Figura 2 mostra que a manga brasileira 
vem sendo valorizada também no mercado 
interno. De 2003 até 2007 e de 2009 a 2011, a 
tendência é ascendente; em 2012 e 2013, decres-
cente. Nestes dois últimos anos, a rentabilidade 
da manga no mercado interno caiu, fazendo com 
que sua produção fosse direcionada ao mercado 
externo, mais atrativo.  

A Tabela 2 mostra os valores e volumes 
exportados da uva do Brasil e do Vale Submédio 
do São Francisco de 2003 a 2013. Os únicos 
anos em que houve redução do volume expor-
tado quando comparados com o ano anterior 
foram 2004, 2009 e partir de 2011. Com relação 
a 2004 e 2009, acredita-se que os resultados se 
justifiquem respectivamente pela crise de oferta 
decorrente das fortes de chuvas na região e pela 
crise econômica dos EUA. 

Tabela 1. Exportações de manga do Brasil e do Vale Submédio do São Francisco em 2003–2013.

Ano
Tonelada US$ 1.000,00 (FOB)

Vale Brasil Participação (%) Vale Brasil Participação (%)
2003 124.620 138.189 90,18 68.256 75.744 90,11

2004 95.745 111.181 86,12 55.541 64.304 86,37

2005 101.097 113.882 88,77 65.669 72.654 90,39

2006 101.172 114.694 88,21 77.422 86.052 89,97

2007 101.880 116.271 87,62 76.159 90.102 84,53

2008 117.517 133.944 87,74 101.123 119.122 84,89

2009 92.628 110.335 83,95 77.429 97.686 79,26

2010 99.002 124.380 79,60 108.238 119.645 90,47

2011 105.857 126.430 83,73 114.986 140.910 81,60

2012 106.970 127.002 84,23 109.904 137.589 79,88

2013 102.601 122.010 84,09 118.837 147.482 80,58

Fonte: elaborada com dados da Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2013).
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Figura 1. Dinâmica do preço da manga exportada pelo Vale Submédio do São Francisco e pelo Brasil em 
2003–2013.
Fonte: elaborada com dados da AliceWeb (2014).

Figura 2. Dinâmica do preço da manga do Vale Submédio do São Francisco e do Brasil no mercado interno 
em 2003–2013.
Fonte: elaborada com dados de AliceWeb (2014).
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Houve redução também em termos de 
valor exportado da uva em 2004, 2009 e partir 
de 2011 – nesse período, houve redução do vo-
lume exportado. Além disso, na comparação de 
2013 com 2012 houve redução da exportação 
de uvas do Vale Submédio do São Francisco, 
que não encontraram muito espaço nos EUA e 
Europa por causa da concorrência dos EUA e da 
Grécia, países onde a colheita foi prolongada 
nesse período. 

A Figura 3 mostra que os preços da uva ex-
portada pelo Brasil e pelo Vale Submédio do São 
Francisco crescem de 2003 até 2005. Em 2006, 
2008 e 2009, houve queda – nestes dois últimos 
anos, relacionada fortemente à crise econômica 
dos EUA. Os preços se recuperam a partir de 
2010.

Esse bom resultado decorre do fato de o 
Vale Submédio do São Francisco produzir uvas o 
ano inteiro e assim aproveitar as melhores condi-
ções de preços quando as demais regiões não es-
tão produzindo. Além disso, a região também tem 
incrementado a produção de uvas sem sementes, 
que possui excelente valor de exportação.  

A Figura 4 mostra a valorização da uva 
no mercado interno, principalmente a partir de 

2010, reflexo da crise econômica e da conse-
quente queda do dólar, o que fez a rentabilidade 
da fruta cair no mercado externo. Assim, houve 
maior direcionamento da uva para o mercado 
interno, o que coincidiu com o aumento da ren-
da do consumidor brasileiro.

Nos últimos anos, tornou-se mais vanta-
joso direcionar a produção para o mercado in-
terno, tendo em vista que a exportação envolve 
custos adicionais com embalagens, certificação 
e transportes.

Revisão de literatura
O pioneiro a usar o modelo CMS apli-

cado ao comércio internacional foi Tyszynski 
(1951), que buscou observar as mudanças no 
referido modelo relativo aos bens manufatura-
dos no período de 1899 a 1950 para os países. 
Adicionalmente, a análise do CMS foi desen-
volvida por Leamer e Stern (1970), que, como 
contribuição, decompuseram as fontes de cres-
cimento das exportações.

A partir de então, diversos estudos bus-
caram aplicar o modelo CMS para análise do 
crescimento das exportações no Brasil. Entre 

Tabela 2. Exportações de uva do Brasil e do Vale Submédio do São Francisco em 2003–2013.

Ano
Tonelada US$ 1.000,00 (FOB)

Vale Brasil Participação (%) Vale Brasil Participação (%)
2003 36.933 37.650 98,10 59.310 60.004 98,84

2004 28.385 28.851 98,38 52.349 52.808 99,13

2005 50.968 51.219 99,51 106.981 107.284 99,72

2006 62.110 62.296 99,70 118.264 118.535 99,77

2007 78.824 79.081 99,68 169.227 169.696 99,72

2008 81.594 82.242 99,21 170.399 171.456 99,38

2009 54.475 54.559 99,85 110.388 110.574 99,83

2010 60.774 60.805 99,95 136.565 136.648 99,94

2011 59.339 59.391 99,91 135.642 135.782 99,90

2012 51.963 52.015 99,90 121.767 121.890 99,90

2013 43.084 43.180 99,78 102.703 102.994 99,72

Fonte: elaborada com dados da Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2013).
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Figura 3. Dinâmica do preço da uva exportada pelo Vale Submédio do São Francisco e pelo Brasil em 2003–
2013.
Fonte: elaborada com dados de AliceWeb (2014).

Figura 4. Dinâmica do preço da uva do Vale Submédio do São Francisco e do Brasil no mercado interno em 
2003–2013.
Fonte: elaborada com dados de AliceWeb (2014).

eles, Sereia et al. (2002) procuraram estimar a 
competitividade das exportações paranaenses do 
setor agroindustrial no período de 1989 a 1999 – 
usaram também o indicador de vantagem com-

parativa revelada. Os resultados mostraram que 
os fatores diversificação da pauta exportadora e 
competitividade foram os principais determinan-
tes do crescimento das exportações da agroin-
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dústria paranaense. Evidenciaram a necessidade 
de reformas estruturais, como a redução dos 
custos de logística, obtendo-se com isso ganhos 
adicionais em termos de competitividade. 

De acordo com Machado et al. (2006), o 
modelo CMS possibilita determinar os fatores 
que impactam o desempenho exportador de um 
país, tendo ele a vantagem de permitir uma aná-
lise que observa tanto os componentes quanto 
o comportamento do produto no mercado de 
destino, estando as fontes de crescimento das 
exportações relacionadas à estrutura e à com-
petitividade do país no comércio internacional. 

Nesse contexto, Diz (2008) procurou ana-
lisar a competitividade das exportações de man-
ga e uva no mercado internacional no período 
de 1989 a 2006, usando indicadores de vanta-
gem comparativa revelada e CMS. Verificou-se 
aumento anual das exportações mundiais de 
uva, 3,88%, e de manga, 19,72%, no período de 
1989 a 2006. Constatou também que, nesse últi-
mo período, os estados que mais se destacaram 
como exportadores foram Bahia e Pernambuco, 
responsáveis conjuntamente por cerca de 90% 
das exportações brasileiras de uva e manga – os 
dados são perfeitamente justificados pela exis-
tência do polo exportador Petrolina-Juazeiro. 

Rodrigues (2012) procurou analisar a 
competitividade das exportações brasileiras de 
frutas, mais especificamente a manga, o melão, 
o mamão e a uva, que eram direcionadas para o 
mercado europeu, observando que o Brasil era 
considerado o terceiro maior produtor mundial 
de frutas, atrás somente da China e da Índia – 
em 2010, os países desse bloco compraram 78% 
das exportações brasileiras de manga. Para o 
mamão, o percentual foi de 84%; para o melão e 
a uva, respectivamente, 98% e 76%. Entretanto, 
as exportações de uva foram as que mais cres-
ceram. A competitividade e o efeito crescimento 
do mercado mundial foram considerados fatores 
preponderantes para a explicação desses dados.

Ainda nessa abordagem, Silva e Ferreira 
(2012) procuraram verificar a competitividade 
das exportações de manga e uva no Vale do 

São Francisco com relação ao Brasil, por meio 
de indicadores de vantagem comparativa reve-
lada e de vantagem relativa na exportação. Os 
resultados mostraram que no período de 2000 a 
2011 as exportações de manga e uva do Vale do 
São Francisco cresceram 200% e 1.273%, res-
pectivamente; que ambos os indicadores apre-
sentaram resultados positivos; que o indicador 
de vantagem comparativa revelada foi superior 
a 1 em todos os anos considerados, registrando 
que tanto a manga quanto a uva apresentam 
competitividade nas exportações brasileiras; que 
apesar de o índice de vantagem relativa na ex-
portação não apresentar em determinados anos 
competitividade, ainda assim as frutas obtiveram 
bom desempenho na pauta de exportações do 
setor frutícola.

Soares et al. (2013) usaram o indicador 
RCAV, buscando observar se os 12 principais 
produtos do agronegócio cearense apresenta-
vam vantagem comparativa em relação ao Brasil 
no período 2001–2011. Os resultados mostraram 
que a castanha, mel natural, ceras vegetais, me-
lão, melancia, couros e peles, lagosta e extrato 
vegetal apresentaram vantagem comparativa 
para todo o período analisado – a castanha foi o 
produto de indicador mais elevado.

Fries et al. (2014a) analisaram a competiti-
vidade das exportações gaúchas de soja em grão 
em 2001–2012, por meio do modelo CMS e do 
indiciador de vantagem comparativa revelada. 
As exportações gaúchas de soja em grão apre-
sentaram vantagem comparativa revelada para 
todo o período analisado. Verificaram, quanto 
ao modelo CMS, que, das fontes de crescimento 
das exportações, no primeiro período o efeito 
crescimento do comércio mundial foi o que mais 
contribuiu; no segundo, foi o efeito destino das 
exportações. 

Fries et al. (2014b) analisaram a competiti-
vidade das exportações de fumo do Rio Grande 
do Sul, de 2001 a 2012, via CMS e índice de 
vantagem comparativa revelada. O estado apre-
sentou vantagem comparativa revelada para o 
fumo em todo o período analisado. No CMS, os 
efeitos competitividade e crescimento do comér-
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cio mundial foram tidos como preponderantes 
para o crescimento das exportações no primeiro 
e segundo períodos, respectivamente. 

Branco e Silva (2014) estudaram a evo-
lução da competitividade das exportações do 
melão, da manga e da uva brasileira diante dos 
principais exportadores no período de 2006 a 
2011. Usaram o indicador de vantagem compa-
rativa revelada de Balassa para Índia, México, 
Chile, Itália, Espanha e Costa Rica. Além disso, 
calcularam o método CMS considerando os 
dois principais países importadores de frutas 
brasileiras, Holanda e EUA. Concluíram que as 
exportações brasileiras vêm auferindo ganhos 
em termos de competitividade ainda que pos-
suam desvantagens quando comparados com os 
demais exportadores mundiais. 

Metodologia

Vantagem Comparativa 
Revelada de Vollrath

De acordo com Bender e Li (2002), o ín-
dice de vantagem comparativa revelada tradicio-
nal acabava gerando dupla contagem do setor 
no total do país, assim como do país no total 
do mundo. Para remover essa limitação, usa-se 
o índice de vantagem comparativa de Vollrath 
(RCAV),

 (1)

em que i representa os produtos, nesse caso, a 
manga e a uva; j representa o Vale Submédio 
do São Francisco; Xij é o valor das exportações 
de manga e de uva do Vale Submédio do São 
Francisco; Si Xij é o valor total das exportações 
do Vale Submédio do São Francisco; Sj Xij é o 
valor total das exportações brasileiras de manga 
e de uva; e Sj Si Xij é o valor total das exportações 
brasileiras.  

O Vale Submédio do São Francisco apre-
senta vantagem comparativa revelada de Vollrath 
na exportação dos produtos considerado em 
relação ao Brasil se o valor de RCAVi for maior 
do que a unidade; caso contrário, apresenta 
desvantagem comparativa revelada.  

Modelo Constant Market Share

Das metodologias de avaliação do desem-
penho das exportações e da competitividade 
internacional, o modelo CMS é uma das mais 
usadas, pois possui o atributo de delimitar as 
fontes de crescimento das exportações. 

De acordo com a literatura, os estudos 
que usam o modelo CMS buscam analisar a 
participação de um país, bloco econômico ou 
região no fluxo mundial de comércio em deter-
minado período, mediante análise desagregada 
das principais tendências de crescimento das 
exportações ou importações, com base em seus 
principais determinantes. 

Dessa forma, conforme Mendonça et al. 
(2009), o modelo CMS atribui a variação do setor 
exportador de um país ao crescimento do comér-
cio internacional, à estrutura das exportações, ao 
mercado de destino e à competitividade e deter-
mina o peso de cada efeito. 

A equação completa do modelo, proposta 
por Leamer e Stern (1970), foi reorganizada para 
o objetivo deste estudo. Logo, 

Sk(V'ik - Vik) = Sk(riVik) + Sk(rik - ri)Vik +

+ Sk(V'ik - Vik - rik Vik) (2)

em que:

(V'ik - Vik) é a taxa de crescimento do valor 
das exportações do produto i da região j para o 
mercado k.

V'ik  é o valor das exportações do produto i 
da região j para o mercado k no período 2.

Vik é o valor das exportações do produto i 
da região j para o mercado k no período 1.
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ri é a taxa de crescimento do valor das 
exportações mundiais do produto i, do período 
1 para o período 2.

rik é a taxa de crescimento do valor das 
exportações mundiais do produto i para o mer-
cado k, do período 1 para o período 2.

Com a equação 2, decompõe-se a taxa de 
crescimento das exportações de manga e uva do 
Vale Submédio do São Francisco em três efeitos:

•	Efeito crescimento do comércio mundial 
Sk(rikVik): indica se as exportações de 
manga e uva do país cresceram à mes-
ma taxa de crescimento do comércio 
mundial, ou seja, se o crescimento das 
exportações decorreu do crescimento 
das exportações mundiais.

•	Efeito destino das exportações Sk(rik - ri)
Vik: observa se as mudanças decorrentes 
das exportações de manga e uva ocor-
reram para mercados de crescimento 
mais ou menos dinâmicos, ou seja, 
crescimento decorrente da distribuição 
do mercado de exportação do país. O 
efeito será positivo se o país exportador 
tiver concentrado suas exportações em 
mercados que experimentaram maior 
dinamismo no período analisado; será 
negativo se concentrado em regiões 
mais estagnadas.

•	Efeito competitividade (V'ik - Vik - rik Vik): 
o resíduo vai refletir a diferença entre o 
crescimento efetivo das exportações de 
manga e uva e o que teria ocorrido nas 
exportações do país se a participação de 
cada bem, para os mercados comprado-
res, tivesse sido mantida. Nesse sentido, 
quando um país deixa de manter sua 
parcela no mercado mundial, o termo 
competitividade torna-se negativo e 
indica o fracasso do país em manter sua 
parcela no mercado mundial e que os 
preços estão aumentando para o país 
em questão em proporção maior do 
que para seus competidores. 

Assim, este estudo considera os mercados 
que absorveram a maior parte das exportações 
brasileiras de manga e uva, apresentando um 
fluxo contínuo quanto ao destino dessas expor-
tações durante o período analisado:

Manga – Holanda, Reino Unido, EUA, 
França, Espanha, Alemanha, Portugal, Canadá e 
Argentina.

Uva – Holanda, Reino Unido, EUA, 
Noruega, Bélgica, Canadá, Alemanha, Argentina, 
Dinamarca e Emirados Árabes Unidos. 

Como o modelo CMS é fixado em pontos 
discretos no tempo, foi necessário dividir os 
dados em períodos. Segundo Carvalho (1995), 
a divisão em períodos mais curtos permite ve-
rificar com mais segurança as alterações mais 
frequentes nas exportações. 

Por causa da não disponibilidade de da-
dos de exportações mundiais para 2012 e 2013, 
para o cálculo do referido modelo o período 
de análise é 2003–2011, dividido nos seguintes 
subperíodos:

•	2003–2005: primeiro período – carac-
terizado por sobrevalorização cambial, 
com impactos no setor exportador.

•	2006–2008: segundo período – ca-
racteriza elevação das exportações de 
manga e uva. 

•	2009–2011: terceiro período – caracteri-
za os anos posteriores à crise dos EUA. 

Neste trabalho, as análises são para o se-
gundo período em relação ao primeiro e para o 
terceiro em relação ao segundo.

Fonte de dados

Esta pesquisa usa dados do Sistema de 
Análise das Informações de Comércio Exterior 
(Aliceweb) e da Secretária de Comércio Exterior 
(Secex), em dólares Free on Board (FOB) para o 
período 2003–2013, e da Food and Agriculture 
Organization of the United Nations (FAOSTAT, 
2014), em dólares, para 2003–2011.
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Resultados e discussão
A Tabela 3 mostra os resultados do RCAV 

para manga e uva. Houve vantagem comparativa 
para ambas em todos os anos considerados na 
análise, ratificando o bom desempenho desses 
produtos na pauta de exportações do país, reflexo 
dos projetos de irrigação, da criação do sistema 
de Produção Integrada de Frutas (PIF), da implan-
tação de sistemas de garantia de qualidade e se-
gurança dos alimentos e da certificação conferida 
à região do Vale Submédio do São Francisco. 

Destaca-se também que, apesar das os-
cilações dos indicadores – em grande medida 
resultado da conjuntura do período analisado –, 
os indicadores da uva foram mais elevados que 
os da manga para todos os anos considerados.

Os resultados do CMS permitem analisar 
que fatores exerceram mais influência nas fon-
tes de crescimento das exportações de manga 
(Tabela 4). 

O efeito competitividade (68,44%) foi o 
maior responsável pelo crescimento das expor-
tações de manga em 2003–2005, o que se deve 
fortemente a ganhos em termos de qualidade e 
produtividade, além da possibilidade de a fruta 
ser oferecida em períodos de entressafra dos 
principais concorrentes. O segundo efeito de 
maior importância foi o efeito crescimento do 
comércio mundial (64,58%), já esperado por 
causa do crescimento das exportações mundiais 
de manga no período. 

A participação negativa do efeito destino das 
exportações (-33,02%) revela que o país concen-
trou as exportações de manga com pouco dina-
mismo de demanda. Ressalta-se que tal efeito está 
relacionado à concentração quanto aos mercados 
de destino, de modo que à medida que há redução 
de importação de tradicionais parceiros comerciais 
do Vale no mercado internacional de manga, isso 
tende a afetar de forma expressiva o desempenho 
exportador da fruta. Nesse subperíodo, caíram as 
importações de manga por parte da Holanda e 
dos EUA, principais importadores, o que justifica 
o sinal negativo do efeito. Além disso, as causas da 
participação negativa desse efeito estão relaciona-
das a problemas de ordem estrutural.

A análise do período 2006–2009 em re-
lação a 2003–2005 mostra que o efeito compe-
titividade (66,69%) continuou sendo o fator que 
mais contribuiu para o crescimento das expor-
tações de manga, seguido do efeito crescimento 

Tabela 3. Índice de Vantagem Comparativa Reve-
lada de Vollrath para manga e uva.

Ano Manga Uva
2003 7,29 106,27

2004 180,81 2.326,73

2005 133,29 5.918,35

2006 138,45 7.666,25

2007 96,36 6.787,29

2008 113,59 3.210,86

2009 72,59 11.165,85

2010 91,71 31.901,38

2011 89,36 19.525,13

2012 73,16 18.291,71

2013 79,73 6.779,37

Fonte: elaborada com dados de pela AliceWeb (2014).

Tabela 4. Fontes de crescimento das exportações de manga em 2003–2011.

Fonte de crescimento
Participação (%)

2003–2005 2006–2008 2009–2011
Efeito crescimento comércio mundial 64,58 30,07 - 125,47

Efeito destino das exportações - 33,02  3,24 213,02 

Efeito competitividade  68,44  66,69 12,45 

Crescimento total 100 100 100

Fonte: elaborada com dados de pela AliceWeb (2014) e Faostat (2014).
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do comércio mundial (30,07%). Por conseguinte, 
o efeito destino das exportações melhorou, de 
-33,02% para 3,24%, indicando que o Vale 
Submédio do São Francisco passou a direcionar 
suas exportações de manga para mercados mais 
dinâmicos que a média do comércio mundial. 

Na análise do período 2009–2011 em 
relação a 2006–2008, uma das possíveis causas 
do efeito crescimento do comércio mundial das 
exportações, negativo (-125,47), foi que de 2009 
a 2011 houve queda das exportações mundiais 
de manga em relação a 2006–2008, ocasiona-
das pela crise econômica dos EUA. 

Os resultados do CMS para a uva, Tabela 5, 
mostram que o efeito relacionado ao destino 
é negativo (-17,80%). Esse fato pode estar rela-
cionado à alta concentração dos mercados de 
destino, fazendo com que uma redução de im-
portação de tradicionais parceiros comerciais do 
Brasil afete de forma expressiva o desempenho 
exportador do País – Holanda e Reino Unido, os 
dois principais importadores de uva, compraram 
menos. 

O efeito crescimento do comércio mundial 
em 2009–2011, negativo, pode estar relacionado 
à retração nas exportações mundiais de uva no 
período. 

A importância do efeito competitivida-
de em 2009–2011 em relação a 2006–2008 
pode ser explicada pela crescente exigência 
de padrões internacionais de produção, com a 
necessidade de certificações e maior controle 
do processo produtivo, fatores que geram efeitos 
positivos para o país exportador, numa relação 

direta diante de seus principais concorrentes. 
Carvalho e Miranda (2009) justificam que esse 
resultado é esperado, tendo em vista o fato de 
a uva ser uma das frutas mais exportadas no 
mundo, de modo que isso possibilita ao Brasil 
maiores oportunidades de se tornar cada vez 
mais competitivo.

O efeito destino das exportações, embora 
tenha caído em termos de magnitude, continua 
sendo o segundo que mais contribuiu para o 
crescimento das exportações de uva no período. 
O efeito comércio mundial continuou negativo, 
mas amentou em magnitude, sendo influenciado 
pela forte retração da demanda mundial no pe-
ríodo – relacionada à crise econômica em 2008 
nos EUA, acredita-se. 

Considerações finais
O objetivo deste estudo foi analisar a 

competitividade da manga e da uva do Vale 
Submédio do São Francisco, via indicador de 
vantagem comparativa revelada de Vollrath e do 
método de Constant Market Share, para saber se 
as frutas apresentavam vantagem comparativa 
em relação ao Brasil e para determinar as princi-
pais fontes de crescimento de suas exportações. 

O RCAV mostrou que tanto a manga quan-
to a uva do Vale Submédio do São Francisco 
apresentaram vantagem comparativa revelada 
quando em comparação com o Brasil – portanto, 
as frutas produzidas no Vale são bastante com-
petitivas no mercado interno. A uva se destacou, 
o que mostra sua boa aceitação no mercado, 
reflexo de investimentos em novas variedades. 

Tabela 5. Fontes de crescimento das exportações de uva em 2003–2011.

Fonte de crescimento
Participação (%)

2003–2005 2006–2008 2009–2011
Efeito crescimento comércio mundial 52,85 -11,97 -69,76

Efeito destino das exportações -17,80 43,89 27,58

Efeito competitividade 64,95 68,08 142,18

Crescimento total 100 100 100

Fonte: elaborada com dados de pela AliceWeb (2014) e Faostat (2014).
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Acredita-se que isso esteja relacionado também 
ao aumento da renda do consumidor brasileiro 
nos últimos anos.

 O método Constant Market Share revela, 
nos três subperíodos de análise, que o compor-
tamento das exportações de manga e de uva 
experimentou importantes transformações, evi-
denciado pelas variações das contribuições dos 
componentes que determinaram o crescimento 
do mercado de ambas as frutas. 

No primeiro e no segundo subperíodos, a 
competitividade foi o efeito tido como principal 
responsável pelo crescimento das exportações 
tanto da manga quanto da uva do Vale do 
Submédio do São Francisco. Isso é perfeitamen-
te justificável quando se analisam a adequação 
da produção de frutas da região às exigências 
do mercado externo – como a certificação e o 
maior controle do processo produtivo. A manga 
vem perdendo competitividade, mas a da uva 
tem crescido. 

No terceiro subperíodo, pós-crise econô-
mica, o efeito preponderante do crescimento das 
exportações de manga foi o destino das expor-
tações, demonstrando que o Vale Submédio do 
São Francisco vem direcionando as exportações 
dessa fruta para mercados mais dinâmicos. A 
principal fonte de crescimento das exportações 
de uva no subperíodo permaneceu sendo a 
competitividade. 

Conhecer os efeitos que determinam o 
crescimento das exportações de manga e uva é 
de suma importância, pois, se continuarem na 
trajetória do último período, é de se esperar que 
a competitividade da uva continue aumentando 
e que a participação do efeito competitividade 
no crescimento das exportações de manga con-
tinue caindo. 

Observando-se as potencialidades e li-
mitações da produção de manga e de uva do 
Vale Submédio do São Francisco, destaca-se que 
é preciso continuar atraindo investimentos que 
busquem superar as dificuldades logísticas para 
eliminar os gargalos relacionados à infraestrutu-
ra. Também é preciso ampliar a capacidade de 

inovação e adaptação às condições de ordem 
políticas e econômicas dos principais parceiros 
comerciais, adequando-se às exigências do mer-
cado externo, e direcionar as exportações dessas 
frutas para mercados que vem experimentando 
maior dinamismo. 
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